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Desce do Céu e a terra dó sinal,
Poro cumprir as velhas profecias
Que marcavam a vinda do Messias
Na socrossontc Noite de Natal.

E naquele regaço maternal
Da mqis santa de todas as Marias,
Poisou acalentando-lhe as mãos Fries
Nessa humilde choupana pastoral.

E' o Menino Jesus entrou no mundo
Lançando o seu olhar terno e profundo,
Conduzido, por Deus, por sua mão.

'

Esboçando um, sorriso que traduz
lodo a pureza- que o leva até à cruz

P'las asas do amor e da razão.

Natal de 1975

V. PIRES

; ANGOLA do Presente·
Um 'Apelo aos Jovens ...

O Estado �ortuguêsl�de An
gola, situado na Costa

Ocidental da A'frica e com uma

superfície aproximadamente ca

torze vezes maior que a do

Território do nosso Continen
te, é hoje uma realidade que
faz inveja à maioria dos Esta
dos Africanos chamados «inde
pendentes».
A época dos Descobrimentos

levou àquelas paragens o na

vegador português Diogo Cão
que, ao <dançar uma lança em

A'frica», delineou também as

linhas mestras de uma nova

sociedade rasgada de ideais
nobres e belos, que ainda hoje
constituem a razão da nossa

presença naquele Continente.

(O� lia I.- p41/WJ)
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Em virtude de ter pedido a sua pas
sagem à disponibilidade o sr, capitão
Capelão Ernesto Delgado JaDa, que
fora convidado a prestar serviço no

Gabinete da Area de Sines e que du
rante cerca de 15 meses exerceu com

muito agrado a sua accão espiritual
junto do C, I.S.M.1. nesta cidade, foi
nomeado para o substituir o sr, capi
tão-capelão António Francisco Gon
çalves Simões, um sacerdote cheio de
virtudes, oriundo da Ilha da Madeira.
A ambos desejamus muitas felici

dades no desempenho das suas novas

mlasOei.

VISITA AO ALGARVE
DO DIRECTOR DO CENTRO

DI TORISMO DE PORTUGAL

NO BENELUX
EITt visita de trabalho deslocou-se

à Pfovincia do Sul o sr. José Antó
nio Preto da Silva, dedicado Direc
tor do Centro de Turismo de Portu

gal para o Benelux, Que tratou de
importantes assuntos relacionados
cain a promoção do turismo algar
vio na Bêtetca e Luxemburgo.
Para o efeito reuniu com os srs,

Dr, Pearce de Aeeoedo (Presidente
da Comissão Regional de Turismo
do AISlarve) e Rodrigv.es da Silva

(Chefe dos Serviços de Turismo),
tendo sido apreciado o «Plano de
Paomoçt%o Turlstica» elaborado por
aquele Centro.
Acompanhado pelo sr. ¡oao Leal

(Encarregado do Serviço de Propa
ganda Turistlca}, o Director do
Centro de Turismo de Portugal pa
ra o Benelux percorreu unidades
hoteleiras e complexos turtsticos do
Algarve, com cujos directores teve
o ensejo de trocar oportunas im
pressOes.
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Hovo Capelão
do C. I. S. M. I.

,
í 1 MAR. 1�74

Ao Despontar
do Nov·u Ano
....A sua rotação imparável o
" ano de 1973 estará den
tro de'poucos segundos a ex

tinguir-se, deixando na sua tris
te passagem assinalado: Guer- '

ras, Vitimas e Destruições.
,

Quantos momentos .de incer
tezas, de infortúnios e de hor
rores, se viveram 8'0 longo da

sua existência I Quantas ilusões
frustadas ficaram exaradas na'

mente dos homens I ...
Mais um ano a passar no ca

lendário do tempo, e outro

surgirá em breve risonho e

promitente que virá acalentar
clarões de esperança na alma
humana.
A vida não pára I Têm a sua

continuidade através de novas

estruturas em que o homem

(Continu. na l." P6g1na)

ANONOVO
� S trombetas dos"arautos anunciam a chegada de um Novo

� Ano, porque uma nova era vai surgir, a de 1914, que o

velho a�manaq-ue do B.õrda de Agua vaticina, como nor-

.
mal, assinalando os eclipses de sol e de lua, as festas mo-

veis, as estações, as tabelas das marés, etc. etc.
Continua ,a era dasinfra-estruturas, das inflações; dos surtos

de cólera, do engatraf�mento do petróleo, da poluição e quem
sabe se de algumas criminosas . bombas lançadas ao acaso e de
continuados desacatos pseudo-estudantis.:

\

Cá pelo burgo pacato fazemos votos para que tudo, evolua,
porque de macacadas e insucessos já estarnos fartos e, não deseja-:
mos de: modo algum voltar à época do c�oão da Borras, a percor
rer a cldad� a toque de caixa, para anunciar um espectáculo ei,:"
nematogrãfico ou um combate de boxe entre o �Toxa. e qualquer
colega, engraxador de Olhão.

"

,

.

Não! Muito emb9�a ain?� hajam coisas, que nos provoquem
o :ISO_pelo seu ar de Il,lfanhhdad�, como Ilor exemplo, a defer
mmaçao dos C.T. T. em querer Impor" se 9S grandes, do tama

nho. da légua na Povoa', nos modernos envelopes de formato re

duzido, a apanha dos cães a laço, etc., etc; -'1,' "

'

,
O ano de 1974 como, .todos os outros será de expectativa e

sobretudo neste momento em que '0. petróleo' e seus derivados
ditám leis.

.

Dos almejados melhorámentos concelhios que se projectam;
,

ainda passam em saldo para 1974, a -Ponte .para a 'Ilha, a Estrada
de Cachopo, o Hotel, es novos .Edifícios Escolàres e a Urbaniza
ção da Praia.

São es�as,I?otas que se !om:-m no momento em q�e fazemos
com certa iroma o balanço rápido de algumas, passagens da, vida
local. " '

'

E ueste dealbar de uma nova época saudamos os nossos lei-
tores desejando-lhes paz e muitas prosperidades,

'
,

O TURISMO RENDEU£M 1911
MAIS DE D'EI MttHÕ'fS" DE' CONTOS
O Turismo continua a ser

,

para Portugal uma fonte
de receita de envergadura ex

cepcional. E tudo leva a crer

que, no futuro, venha a tornar
-se ainda mais importante. Pe
lo menos, é esta a opinião de
um famoso futurólogo ameri
cano há pouco tempo vindo a

Lisboa.
'

Quanto ao presente, a reali
dade não podia ser mais ani
madora.
As «Estatísticas de Turismo,
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Governador Civil de Faro
No prosseguimento das suas visitas

oficiais o sr. Governador Civil deslo
cou-se uma vez maii ao concelho de
Silves onde visitou as freguesias de
Alcantarllha, Algoz e Armação de
Pera. O sr. eng.o Lopes Serra, acom
panhado pelas milis destacadas enti
dades concelhias, inteirou-se dos pro
blemas daquelas frt!�uesias que visi
tou demoradamente.
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Cumprimentos Natalicios

80 Presidente da Comissão

Region. de Turismo do Algarvs
Os functonârtos dos vários de

partamentos da Comissão Regional
de Turismo do Algarve reuniram-se
no Gabinete do Presldente daquele
Organismo para apresentar ao Dr.
José Manuel Tetxeira Gomes Pear
ce de Aseoedo os cumprimentos de
Natal e A no Novo.
Em nome d08 presentes falou o

sr. José Manuel Roârtaues da Stloa
(Chefe dos Serviços de Turismo)
que expressou ao sr. Presidente da
Comissão os melhores votos de fell
cidades. reafirmando a total e inde

fectioel colaboração plena de toda
a 'familia da CRTA ...

O sr. Dr. Pearce de Aeeoedo agro
deceu os votos formulados, exores
sando o muito apreço pela âedtca
çc20 do funcionalismo.

relativas a 1972, apresentadas
pelo tN.E., revelam que,- no
ano transacto, deram entrada
no nosso pais 3925 mil estran
geiros (mais 1,5 por cento que
no ano de 1971), dos quais se"
destacam os prevenientes da'

(Continua iW 2." pllgilllO

o ,Dr.' luf's Trindade Cerqueira
·eleUo para a Direcção
da; Eurotel Intemaclo:nal
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j.bastecimento de Agua
ao Concelho de Portimõo
NA continuidade de execução da Pia

no de Infraestruturas Urbanísticas
,do Algarve. programado pelo Decre
to-Lei n." 114/10, efectuou-se a escri
tura de adjudicação da empreitada da
obra de «Abastecimento de água á
região da iBemposta - Fornecimento
e montagem do Equipamento Electro
mecânico».

'

Assinaram o documento os srs, Dr.
José Manuel Teixeira Gomes Pearce
de Azevedo (Presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarve) e

Eng,o Manuel José Antunes Ferreira.
pela Lusovema Socíedadede Equipa
mentos Electromecânicos, S A R L),
firma adjudicatárla da empreitaâa.
O valor desta obra cifra-se em

M� 444$00.

Na passada semana reuniu-se '�A1
Thun, na Suíça, a Assembleia 'Geral
da Organização Burotellnternacíonàt,
a conhecida Cadeia Hoteleira Eura
peja que tem a partícularldade de ven
der em, propriedade horízcntal as sul-

/

tes dos" seus botéis, usufruíndo: os
proprietários, além dos rendimentos,
de facilidades de estadias nos vários
Eurotéis em funcionamento em toda
a'Europa.
O sr. Dr. Lufs Trindade Cerqueira,

Presidente da Organização Eurotel
,

Portuguese, foi eleito pára a Direcção
da Eurotel Internacional, juntamente
com QS srs, Gennaro Vanzo (Itália) e

Theodor Geschwend (Suíca)..
'

Durante a Assembleia foi anuncia
da a inauguração do Eurotel Aavere

. para Abril próximo e do Eurotel Capo
Caccia, na Sardenha. em Maio.
Em Portugal está já em funciona

mentó o Eurotel Tavira e em cons
trução o Eurotel Altura. na bafa de
Monte Gordo, estando projectada Pfl
ra breve a construção de 1Jm grande
Hotel, em Lisboa e outro em Lilanda.
Por tão honrosa distinção felicita

mos o nosso prezádo amigo e conter-
rãaeo,

'
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TROVA

(olli taatos apoRtameatos
Que a Vida DOS leva e traz,
lado sobram uas momeDtos
Pra aqueles que tu •• d4.. .

V. P.

JL.Já duas semanas conversámos aqui a res

U'""L peito do petróleo, vindo à conversa a cri
se de civismo que deu' falatório. Gentes que
aparentavam eaucaçao »- pura üusão. Eles e•

•

• Azeitona e Azeite
e/as. Por fora rosto lavado, por dentro lixo •
perfumado, como diria, se fosse vivo, o velho
zelador municipal, sempre bem humorado com

meio litro empinado, conñecido pelo Manue/
da Limpeza.

Continua na 2.· página
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Angola tloPresente
(Oontinuação da 1.· página)

A década de sessenta trouxe
às famílias portuguesas o luto
e a tr isteaa, por ver partir en
las queridos que. nos mais be
IuS anos da sua [uventude, de
ram as suas vidas num verda
deiro holocausto ao' serviço da
Pátria. E é assim que; nos nos

sos dias, se vão escrevendo al}

páginas da História daquele
Estado, que constituí sem �om
bra de dúvida o nosso orgulho
de Nação Pluricontinental e

Plurirracial.
A Organização Internacional

das Nações Unidas tem deba
tido com certa insistência a ra

zão de ser da política Ultrama
r ina do (ioverno Português
esquecendo-se que, se ainda
continuamos em A'frica, é por
que nunca seguimos os princí
pios de Associação ou Discri
minação seguidos respectíva
mente pela Fr.mça e Inglater
ra, consagrando todo o nosso

esforço ao serviço de uma au

têntica integração de culturas,
usos e costumes.

Os presidentes de todos os

Municípios do n08SO Algarve
acompanhados pelo Senhor
Governador Civil foram de
visita a Angola e nós, que
ainda há relativamente pouco
tempo estivérnos lá e para lá
voltamos em breve, fazemos
os melhores votos para que
saibam guardar com verdadeí
ra emoção, as inúmeras lições
de portuguesismo a-utêntico que
de certo trouxeram daquela
nossa parcela africana.
Os países vizinhos do nosso

Estado' de'Angola, sabem quan
to as nossas potencialidades
em diversos campos lhes têm
servido para a sua própria
economia. Tanto 'à República
do Zaire e da 'Zâmbia, temos

prestado o' melhor e mais de
sinteressado auxílio; os seus

presidentes General Mobutu e

Dr. Kaunda, não têm compreen
dido a nossa amizade de boa
vizinhança e consentem nos

seus territórios bases dos guer
rilheiros do M. P. L. A. e da
U. P. A., que insistem em per
turbar o esforço de desenvol
vimento que atravessamos a

}lassos largos naquele nosso

Estado Africano. Ainda há pou
co, o Senhor Mobutu anuncia
va em Kinshasa uma série de
autênticas «atrocidades» para
com os nossos irmãos, que
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NECROLOGIA
1_11_11_11_11_11_1

João Maria do Carao

No passado dia 14 do corrente, fa
leceu em Olhão, o sr, João Maria do
Carmo, de 4� anos de idad� natural
de Cabanas - Conceição de I avíra.
Era casado com a sr�a D. Maria do

Carmo Crispim e pai dos meninos
Júlio, João e menina Leonor Crlspim
do Carmo.
'05 seus restos mortais foram trans

portados para a Igreja da Conceição,
onde após ter sido celebrada. mtssa
de corpo presente se realizou o fune
ral com grande acompanhamento pa
,ra o cemitério local.

D. Maria 10sé Rita MeDdonfa
No passado dia 19 do corrente, fa

leceu nesta cidade, a sr ,

a D. Maria
José Rita Mendonça, víuva de Pedro
do Carmo Mendonç., de 69 anos, na
tural de Tavira.
Era mãe da sr ,

a D. Maria do C.r
mo Mendonça Lopes, esposa do sr.
Valentim Lopes, conceituado comer
ciante da nossa praça.
O funeral realizou-se na tarde de

20, com grande acompanhamento, pa
ra o cemitério local.

Se�amão faustiDo

No passado dia 19 do corrente, fa
leceu nesta cidade, o sr, Sebastiio
Faustino, solteiro, proprietário. natu
ral de Tavira, de 75 anos de idade.
O falecido era irmão das sr.·· D.

Maria da Graça Matos, esposa do sr,
António Bernardo de Matos, comer
ciante e de D. Floripes Canseira
MarCh'l, esposa do sr. Bebiano Antó
nio Marçal, encadernador.
Os seus restos mortais estiveram

depositados na igreja de São Fran
cisco, onde após ter sido rezada mis·
sa de corpo presente se realizou na
tarde de 20, o funeral com grande
acompanhamento.
'As familias enlutadas endereçamo.

sentidas condolências.

desde longa data construiram
a sua vida naquele país e que
com o seu esforço contribuí
ram bastante para o desenvol
vimento económico do Zaire.
NAo podemos deixar de lamen-

_tal' a atitude infeliz daquele dia

rigente africano, ainda que pe�
la voz autorizada do Presiden
te Marcello Caetano, já tenha
sido dado conhecimento oficial
da posição do Governo Portu-
guês_ "

São também pôr demais co

nhecidas alii facilidades que te
mos dado à economia Zambia
na «abrindo as nossas portas),
para a exportação do seu co

Lre que, coino também sabe
mos, constituí a fonte principal
da sua riqueza.
Quem percorre Angola de

Norte a Sul, não pode deixar
de admirar e sentir, que ali é
impressionante a caminhada
heróica de mostrar à A'frica,
que ainda é possível uma con
vivência fraterna entre indivi
duos de todas au cores, irma
nados no mesmo ideal pátrio
de continuar uma Nação, sem

par!llelo no conjunto das de-
maIS •..

Cremos que, caros leitores,
os nossos jovens que actual
mente se batem pela defesa da
quele Território, merecem to
do o nosso respeito e admira
ção. Quantos, privados do con

forto familiar, vão passar o

Natal de Cristo escondidos nas

densas matas africanas •.. E é
assim que esta juventude vai
derramando o seu próprio san

gue, com o supremo desejo.de
continuarem com acerto no sa

grado cumprimento do dever,
Angola de hoje constitui um

autêntico apelo à nossa [uven
tude para que, com o seu es

forço e saber, possa continuar
no futuro as sendas do pro
gresso e desenvolvimento, não
renegando princípios nem nun

ca duvidando da sólida Unida
de Política, Igualdade Sócio
-Cultural e Desenvolvirnento
Económico Apoiado, que sem ..

pre constituiram os grandes
pilares da nossa razão de ser

e estar nó Mundo e na História.
Que o Apelo Angolano pos

sa ter de todos vós, caríssimos
jovens, a sincera e adequada
resposta •.•

l.í4io Cabrita ferlaades
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Rectificação

Joaquim Ribeiro dos San,tos
No agradecimento publicado no

último número do nosso jornal, da fa
milia de «Joaquim Ribeiro dos San
tos», por erro, velo trocado o l ,

o no

me do falecido por -Francíecœ.
Aqui fica para os devidos efeitos

feita a devida rectiñcação, com as
nossas desculpas.

o TURISMO

Azeitona e Azeite
Continuação da l.- página

_ Neste
�

momento, quando o importante problema do pe
tróleo ainda não esta solucionado, surge outro importante
problema - o do azeite - para o qual se procura também
solução, que é de estudar e ponderar, para não se cair na
especutação, muito indisereta hoje-cm-dia, tatvez por in
fluências misteriosas que as boas, intenções governamentais
só conseguiriam eliminar com a aplicação de medidas drás
ticas.

,

Se o azeite escassear, não nos eurpreenâe o [aotoçpois
parece que nestes tempos conjunturais, tudo vai escassean- ,

do, ate o amor, a ternura, a lealdade, menos:a «graæa» que'
sofre a crise de aoundância. .'

,-

Nas actuais circunstâncias, o problema do azeite mere
ce todo o cuidado, visto que a nossa produção da azeitona
esta a dim{nuit: cada vez mCfis, foncorrendo para .isso. facto
res remediáveis e irremedidvets : moscas guerrilheiras, do

Mediterrtln_eo, iniini'ga� figadais âos lrut?s, que os atacam
em audaciosas euerritñas, fracas colheitas por -veses em

anos seguidos, e bem assim milhares de oliveiras abençoa
das por Deus e arrancadas impieâosamente para outras
plantações de maior rendimento, incluindo pomarese vinhas,
cujos frutos sumarentos ganharam supremacia perante as
belas azeitona� maçanitñas, outrora gordas e redondas;
aeora emagrecidas por secas e moscas, frutos de frondosas
mães atgarvias, algumas seculares ainda vivasç possivelmente
condenadas à morte, como já Ioram outras da mesma idade.

,
Técnicos' e pseudo-técnicos _¡la moderniâade quiseram

imitar os n?ssos irmãos latinos, francesee. e italianos, más
estes reconsiâeraram a tempo, mudaram de rumo, plantando
novas oliveiras com a colaboração das entidades, oficiais
competentes, dada a necessidade do produto que então se

previa para o aõastecimento das populações. Pois, c/aro.
Nem só a coruja consome azeite, nem só ela sente a sua'
fatta., -

"
'

Câ por estas bandas, não sabemos como isto da azeito
na e do azeite sera estudado e remediado. Entretanto, vamos _

poupando, mas não açambarcando, como diz o nosso amigo
Banana, nascido na época da boa azeitona e do azeite sem

misturas. E, no caso de agravamento, valha-nos a Senhora
de Fatima, não haverá outro remédio senão substituir o azei
te, doirado, artstocrattzado, por sumos de uva e laranja,
deliciosos, vitaminados, não falando dos óleos de ricaços
fabrioantes encartados. :

'

A azeitona corre o risco de ser abandonada, porquanto,
além de mais, a mão-de-obra, fraca e cara, custa a suoor
tar. Ora, se tal acontecer, desaparece o azeite, incluindo as

borras que servem para refinações e certas lubrificações.
Também desaparece o bagaço, ainda hoje procurado por
«oldssicos» porcariços para a engorda de suinos. Azeitona P
Desse precioso fruto muito se aproveita. Até os tordos não
dispensam o seu quinhão. '

Cuidemos, pois, da azeitona e do azeite, não desprezan
do a malfadada oliveira, tão digna de estima e bom trata
mento •..

CONVERSA DA SEMANA

T.

Ao Despontar do Novo Ano
(OonUnuogào cIG s» p41/'na)

aguarda: ansiosamente uma vi
da melhor, mais condigna, mais
feliz com um Iuturo assegura
do na velhice.
No Mundo em que vegeta.

mos a maior ambição do ente
humano é viver em Paz, uma

Paz sincera entre lodos os po
vos, sem ódios, sem violências
e sem injustiças, num solidário
e fraterno convívio.
Na actualidade o Universo

que nos rodeia caminha veloz
mente numa completa evolu-

RENDEU EM 1972

de dez
.

mais

milhões de contos
(Oonffnuaçoo da 1.· p4f1tnGJ

Espanha (2013 mil), do Reino
Unido (439 mil), dos E.U.A.
(386 mil). da França (233 mil),
da R. F. da Alemanha (187 mil)
No que respeita a estes países,
o aumento anual foi para a R.
F. da- Alemanha (10 por cento),
para a França (8 por cento) e

para o R. Unido (8 por cento).
De assinalar que os maiores

aumentos se verificaram em

relação à Suécia (18 por cento),
Dinamarca (12 por cento) e

Suíça (11 por cento), sendo ain
da de referir a Holanda (9 por
cento) e o Canadá (8 por cento).
Ao contrário, notaram-se dimi
nuições anuais para a Argenti
na (menos 30 por cento), Itália
(menos 3 por cento) e Espanha
(menos 2 por cento).
Por outro lado, verifica-se

que o movimento se processa
sobretudo por via terrestre (71
por cento) e nos meses de Ve
rão (43 por cento),
As mesmas estatísticas per-

<mitem verificar que as receitas
cambiais atribuídas ao turismo
continuaram a subir em 1972,
atingindo 10634 mil contos

(mais 23 por cento que no ano

anterior). com grande destaque
para os E. U • A. -(3260 mil con
tos, menos 11 por cento), R.
Unido (1505 mil coutos, mais
38 por cento), França (1896 mil
coutos, mais 85 por cento), R.
F. da Alemanha (1227 mil con
tos, mais 51 por cento), Espa
nha (778 mil contos, mais 20
por cento), e Suíça (656 mil
coutos, mais '92 por cento). Re
fere-se ainda que, por estima
tiva baseada em sondagem le
vada a efeito pela Direcção
-Geral do Turismo nas frontei
ras, com a colaboração da Di
recção-Geral de Segurança, foi
calculada uma «estada média»
de 8,0 para os estrangeiros em

visita ao nosso pais. e que es

tes efectuaram 17321 mil dor
midas durante o ano, ou seja,
mais 8 por cento do que em

1971.
Para 19j3, ou seja, quanto

ao ano corrente, não será difí
cil prever sensível aumento de
todos estes números.
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- Com todas as comodidades

De 6.° feira, 28 ao jantar até 3.° feira 1 de Janeiro de 1974,
ao almoço com ementa especial de ANO NOVO
por pessoa.

REVEILLON, com chcrnpcnhe incluído
por pessoa.

Estadia completa, incluindo REVEILLON
por pessoa.

No REVEILLON terá o convívio de:

Paco Bandeira * Carlos Bastos * Rancho Folclórico de Alte

Coniunto 3 Àses * e a Surpresa de um magnífico Coniunto Espan-hol
INSCRlçOes LIMITADAS

'

em qualquer Agenle de Viagens ou palos lelefones:
719181/2/3 - Lisboa * 66176. 66267 - Bollquelme

Touring Club de Portugal

farmácias de Servico
,

de 29 de Dezembro a 4 de Janeiro
HOJE - Farmá. SOUSA
DOMINGO -» MONTEPIO
SEGUNDA - » -ABOIM
TERÇA - » CENTRAL
QUARTA -)) FRANCO
QUINTA -» SOUSA
S EXTA - It MONTEPIO

1.000$00

500$00

1.400$00

ção, com métodos de trabalho,
quando ultrapassados e obso
letos devem ser modificados
para melhor, só assim uma

Nação poderá progredir para
bem do seu povo.
Sem evolução nunca poderá

haver progresso,' e o progres
so é fonte de energia que for
talece e da vida ao ser huma
no / .•.

Há milénios que' o homem
almeja níveis de -vida e rega
lias que possam garantir a sua

sobrevivência numa comuni-
-dade que a vivência humana
seja pura e sã de esplendoroso
progresso.

Os homens devem compreen
der e meditar que ainda per
siste no Mundo o espectro da
fome, da miséria e do egoismo
que atrofia e aniquila o nosso

semelhante, são estas mazelas
que originam a revolta e o

ódio entre lodos os mortais.
As mensagens, de Paz e de

Esperança que cruzam o Uni
verso, neste dealbar do Novo
Ano a lembrar aos homens as

suas responsabilidades perante
os seus irmãos-fraternos, são

apelos de concórdia e de ge
nuína amizade nesta curtíssi
ma passagem da Vida! •••
No alvorecer do Novo Ano

auguramos: Paz, Amor, Pão
e Liberdade entre os homens/ ...
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l rlRRENDf\-SE- Restaurante típico «Monte
Ver d e s - Conceição - Tavira.
Situação Previlegiada�
Tratar: Tele'f. 22719 - Tavira.

1_11_11_11_11_11_1
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¡¡genda
Telefones úteIs:
Hospital e Maternidade • 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
88"110 de Urgência de AmbulânCia. 115
Policia . • • • ; • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trâns. da G.-N.R. ,22458
Câmara . • .'. • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459
Repa+tlção de Finanças • 22616
C. I. S. M.I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga . 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Serv, Munip. água e luz 22054
Posto de Turismo. 22511
Tribunal; • " 22001
Notário. • . . . . 220A9

E��!'Ição dos C.T.T. 22111·22112
Escola Tp.cnica. 22596
Liceu. , . . 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

J8!'

Vida �eligiosa
Hor6rio das missas domlnl
ealsl

As 9 boras-N." Sr." da Ajuda
Às 9,50 lloras - Santa Luzia.

, Às 11 horas - Santa Maria do
Castelo.

'

As J2 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanal
'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr." 'da Ajuda.

S6badol
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50horas-N. Sr.- da Ajuda

MlsS11 par. Gumprlmeuto do precelta dDmlnlcal)

P'

JoséMaria Ildefonso
Rua 5 de Outubro, 6 - Telef. 22721

lr A\ \V III< A\

Representante oficial da:

A E G - TELEFUN KEN -PORTUGU ESA, SI AI R. L.

Convida o público a visitar nos próximos dias 31 de

Dezembro e 2 de Janeiro, na «CARRUAGEM BRANCA»

estacionada na Estação dos Caminhos de Ferro - Tavira,
a Exposição Itinerante:

WHrPt

«A MULHER E A CASA»

*

Revista Segurança
O número, da revista .Segurança»

agora distribuídc, edição trimes
tral do Centro de Prevenção e Segu
rança, apresentá nas suas 40 páginas,
além de uma descrição do que foi a

I Semana Internacional de Prevenção
e Segurança de Moçambique e 8S suas

-

conclusões, os seguintes artigos:
.Controle total de perdas», por Frank
E. Fernandes, Director Gerente do
Conselho Interamericano de Sequran
ca: .Ordenação, compartlmentação e

prevenção nos armazéns. por Ludwig
Peiche, técnico do Centro de Pre
venção e Segurança; «A luta contra
o incêndio - na indústria textib, por
M. Gaboreau,

* * * * *- *

Aproveita o ensejo para desejar aos seus Amigos e Clientes

um Próspero ANO NOVO

O
Secretarisdo para a Juventude,
através da sua Divisão de Ac·

,

tividades Culturais, promoveu
e orqaníz ou um concurso que tem co

mo objectivo incentivar as actividades
juvenis no sector da arte, da ciência

E,MPREGADA!O
Com conhecimento de Contcbilidcdee expediente

geral de escritório¡ para serviço em tempo integral
em empresa ligada à Construção Civil em Tavira.

Resposta manuscrita com curriculun vi-toe ao

Apartado 190 - FARO.

PASSE AS SUAS FERIAS E OS F1NS DE SEMANA

NA

- Cusla do Sui
A 20 KLM. DE LISBOA

(ARCAVElOS - ESTORIL - (AS(AIS - GUINCHO
-.

HOTElS DE LUXO, DE 1.a E DE 2.

ESTALAGENS E PENSOES

CASINO MONUME�TAL COM VARIEDADES INTERNA

CIONAIS, JOGOS DE ROLETAS, BACARA, BANC:A

FRANCESA, CRAPS, SLOT MACHINES, ETC.

TEATRO E CINEMAS

EXPOSIÇOES PERMANENTES

«BOITES.

RESTAURA�TES TIPICOS

TODOS OS DESPORTOS

E UM SEM FIM DE ATRACÇOES QUE LHE PROPOR

CIONARÃO UMA ESTADIA AGRADAVEL

-8
Informações:

JUNTA
ESTORIL

DE TURISMO DA COSTA DO SOL

TEL. 260113

Lavandur le
.

L4 N ()l'�
HORTA O'EL REI...,.. TELEF. 22244

e da literatura.
Será o primeiro,Grande Concurso

Anual do Secretarlado para a .luven
tude e foi concebido no sentido de
ter conttnuidade, como uma das gran-

Ides realizações que, certamente, irá
despertar o maior interesse entre os

jovens de todo o País.
O referido concurso destina-se a

jovens dos oito aos vinte e três anos,
quer sejam estudantes nu não, e com
preenderá as seguintes modalidades:
teatro, artes plásticas e música, no

sector artfstico; ensaio, em qualquer
sector das Ciências Humanas e Puras,
desde a História. Arqueclogia, Etno
grafia, Física, Qulmica, Matemática,
etc; coleccionismo, no campo das
Ciências Naturais. podendo os jovens
apresentar trabalhos sobre herbárics,
alqários, conquiologta, etc.; no cam

po literário, poesia (incluindo a qua
dra popular), o conto, o ensaio e o

teatro. '

Dentro do mesmo concurso haverá,
ainda, -por assim dizer, outro concur

so, denominado cO jovem inventor»,
destinado a despertar o espirito in
ventivo, tão do-agrado da maneira de
ser da [uventude,
Os melhores trabalhos serão pre

miados, depois tl� classificados por
Júris competentes e especializados
sobre cada matéria.
Além das produções indívlduaía nas

modalidades acima referidas, conside
ram-se também os grupos juvenis mu-

sicais (corais e instrumentals), folcló
ricos, teatrais e ainda os melhores es

pécimes da imprensa juvenil, (esco-:
lares ou não).
O Grande Concurso Anual do Se

cretariado para a Juventude vai pro
cessar-se a nivel nacional e decorre
rá em várias fases (distrital, regional
e nacional) no que respeita aos tra
balhos a apresentar por ,grupos tea-:
trais, musicais e folclóricos. Terá,
apenas duas fases, regional e nacio
nal, no que se refere a trabalhos índt
viduais sobre os assuntos atrás refe
ridos.
Os jovens interessadoa devem con

tactar com as delegações rE'gionals
., do Secretariado para a juventude,
para procederem à respectiva inscri
ção e enteara de produções.
Está marcado para 51 de Março de

197�, o prazo da entrega dos traba
lhos nas delegações do Secretariado
para a juventude, Quanto aos grupos
que desejem concorrer devem Insere
ver-se até 10 do próximo mês de Ja
neiro e serão aprecíados na fase dis
trital a partir de 51 de Março; na fase
regional de 1 a 50 de A.brll i na fase
nacional de 1 a 15 de Maio.
Os interessados que pretendam es

clarecimentos mais pormenorizados
sobre o referido Concurso, poderão
dirigir-se à Divisão das Actividades
Culturais do Secretariado para A ju
ventude -- Avenida Duque D'Á.iJa,
151, - 7.0 Esquerdo - Lisboa-I.

--------------------------------------------------------

TAVIFIA.
---

I

FOTOGRAFIA ANDRADE
STÚDIO ARTlsTICO

Ruo José Pires Padinha, 54 - 1.0 - Iele], 2 22 98 - T A Y I R A (frente 00 Mercado)

Reportagens Fotográficas a cores e preto e branco, a

Casamentos, Banquetes, Baptizados etc ..

Os laboratórios da Potografia Andrade, possuem uma

moderna aparelhagem e pessoal especializado, permitindo
executar qualquer trabalho fotográfico, com a máxima

perfeição e bom gosto.

fOTO{j�}\fl}\ 1\NOR140E

, A V I R A - C AS A R O D R I G U E.s - Rua 5 de Outubro
T A VI RA - BOUTIQUE PARAíso - Rua Estácio da Veiga
OLHÃO - ULTRA MODAS - Av. da República ,/

O L H A O - TUB É B E' - Rua da Soledade

Lim�eza a seco de: Fatos, Lãs, Carpetes, Cortinados, Colchas, etc.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência
Expertmente os Nossos Servl�os

AGÊNCIAS EM:

Seus filhos, António Amân
cio do Sacramento Machado,
Maria Carolina do Sacramento,
Hoter André do Sacramento
Machado, Maria Clarice do Sa
cramento, Francisco do Sacra
mento, sua nora, Maria Noé
mia Sequeira Ramos e seus

netos, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, vêem
por este meio agradecer a to
das as pessoas que se digna
ram acompanhá-la à sua últi
ma morada e bem assim às
que directa ou indirectamente
lhes manifestaram o seu prQ
fundo pesar.

'

Comentário
•.. a propósito
de coisas e rumores •••

UM rumor que circulou desde a pra-
ça até aos cafés da «Baixa» an

dava à volta da -Festa Em Famílias
(N.O 5) e do espectáculo «Algarve Ar
tístíco-, este realizado no mesmo tea
tro um dia depois. Até me vieram di
zer eque tinham ouvido dizer. que a

nossa. campanha tinha conseguido
angariar edezenas de contoss, pois
êsse espectáculo de tantos conjuntos
e artistas teve o apoio de Tavira «in
tetras, etc., etc. Até vieram ter comi
go, no dia do dito espectáculo (êsse
de tanta música) para me pedirem
.bilhetes de borla» .•. Houve confu
são mas muito grande. Ora, claro. es
tá, a simples festa em família, e o lu
xuoso espectáculo de profissionais e
semi-profissíonais são duas coisas
totalmente separadas. Como o leitor
pode verificar pelas contas hoje pu
blicadas (que não foram publicadas
no Sábado passado como não foram
os eApontameutoæ por absoluta fal
ta de espaço) não conseguimos apu
rar um centavo da nossa testa, Pelo
contrário, perdemos dinheiro. De mo
do que êsse rumor de que e'I'avira
inteira ali estava», é falso•••

• <. Pois é, amigo leitor, não vamos
esconder a nossa cara com vergonha
de termos falhado no Teatro António
Pinheiro na noite de 17 de Dezembro.
Vamos levar a «Festa Em Pamílíæ
(N.O 51 às Casas do Povo da Luz e da.
Conceição, nas noites de 29 e 50 res

pectívamente. Será a mesma coisa, os
mesmos artistas, e teremos connosco
o grande amigo das crianças, um ar

tista' que lá fora !lanhou medalhas e

menções honrosas, o filha do nosso

bom amigo Dr. Cupertino da Costa,
Rui.

.

O Rui esteve no café MIRA, no dia
de Natal, durante o almoço que ali se
realizou e que reuniu 47 crianças. A
propósito, também me vieram pergun
tar «quanto dinheiro V. gastou com

êsse almcçoê» Quero que saibam que
em relação a êsse almoço eu nada fiz
alem de ajudar na organização. Me
recedores de louvor são os proprie
tários do MIRA, o sr. Celestino Ama
ro e sua infatigável companheira D.
Maria dos Anjos, que trabalharam
multas horas no dia de Natal, com a

ajuda da filha Mira, dos moços. da
menina Herminia e outros. Foram os

Amaros que contribuiram gaz, óleo,
batatas, pão, etc. E os franges e a

fruta foram oferecidos pelo generoso
amigo da Conceição, sr. Amândio
Coimbra. E o sr. Francisco dos San
tos também contribuiu com fruta. Hou
ve grande boa-vontade e imenso cari
nho para que pelo menos algumas
crianças de Tavira tivessem um Na
tal menos triste.
Tanto há para dizer, mas o espaço

é pouco. Terminamos a repetir: a

.Festa Em Familia. (N," õ) realizar
-se-á na noite de 29, hoje às 21,50, na
Casa do Povo da Luz de Tavira; e na

noite de 50, amanhã, à mesma hora,
na Casa do Povo da Conceição. Não
é cSimplesmente •. , Maria», não I E'
muito mais simples. Uma oportuniãa
de para nos reunirmos e para falar
mos do projecto para as crianças mais '.

necessitadas. Bilhetes a 10 e 15 Escu
dos. Venha, leitor. E Feliz Ano Novo!

Dem Oarlo8

••••••••••••••••••••••••
, ,

AbastecImento de Agua
ao Concelho de Lagoa
Prossegue em plena execução o

importante conjunto de obras pre
visto pelo Decreto-Lei n.o 114/70
-(Plano. de Infraestruturas Urbanis
ticas do A lgaroe), No âmbito do

,

mesmo, a Comissão Regional de
Turismo do ALgarve abriu o concur

so para adjudicação da empreitada
de abastectmento de água ao sector
oriental do concelño de, Lagoa- 2.a
fase, cuja base de licitação � de
3318 1J50$00.

•••••••••••••••••••••••• 4

Teolinda de lesusMachado
�grad(lcimcznto
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o Algarve

nos

Campeonatos Nodon'ais
I.- Divisão

ORIENTAL, 1 - 'FARENSE; O

OLHANEN., 1 - SPORTING, 3

Os resultados da última jor
nada não foram- nada lisonjei
ros para equipas algarvias. -

Deste modo, o Farerise que
lem equipa para suplantar o

Oriental, foi batido embora pe
la margem minima, no terreno
do adversário.. .

E' caso para dizer: - à vol
ta cá te espero.
Quanto ao' Olhanense, só pot

infelicidade não matou o velho
carneiro pois, há sempre um
mas, a complicar tudo, se não
tivesse desperdiçado o «penal
tyi> e se o defesa não mete a

bola na sua própria baliza, ou-
tro galo cantaria.

.

.

São estas as lamentações pró
prias do momento, de ul!l ve
lho sonho de há tantos anos ...

O Olhanense está a compro
meter a sua poaição visto qué
tudo nos leva a crer que nesta
1.· volta não alcançará mars
nenhum ponto.
A seguir jogam:
Académica=-Olhanense e Fa

rense-Beira Mar.

2.& Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense ganhou ao

Odivelas por 1-0 e a seguir vai
jogar com o Cova da Piedade.

5.& Divisão
(S6rle D)

Os resultados obtidos foram
os seguintes:
Esperança-Lusitano V. R. 1-0
e Sambrazense - Beja 1-0�

A seguir jogam:
Costa da Caparica - Sambrazen
se, Es'perança-Vasco da Gama
e Lusitano V. R.-Silves.

TOT080LA
Concurso n.· 18 - 6/1/74
Nomé: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 CUF - Farense • • • 1
2 Montijo - Oriental • • t
5 Porto - Belenenses • • 1

4 Guimaries - Leixões • t
5 Sporting - Setúbal • • r
6 Olhanense - Beira Mar.. 1

7 Penafiel - Varzim • 1
8 Pafe - Riopele. 1
9 Braga - Tirsense • • .1

10 Gil Vicente - Lourosa • x

11 Lusitano - Atlético • • 1
12 Marinhense - U. Leiria. 1
15 Portimonense - Peniche t

V. P.

Casa do POYO

de S. B. de Messi nes

REALIZARAM-SE no passado sába
do, dia 15 do corrente, as eleiç'ões

para os corpos directivos da Casa do
Povo de S. Bartolomeu de Messlnes,
orientado os trabalhos o sr. Joaquim
Manuel Cabrita Nete, Presidente da
Assembleia Geral e estando presentes
além do Presidente da Direcção snr.

João Afonso, quase todos os outros
dirigentes do organismo.
As eleições foram bastante concor

ridas, havendo a assinalar-se a pre
sença de 155 eleitores.
Por unanimidade foram eleitos os

seguintes dirigentes: - Mesa da As
sembleia Geral -- Presidente Joaquim
Manuel Cabrita Neto, Vogais - Pran
cisco Vargas Mogo e Gregório Pires
da Luz i Direcção: - Presidente -

João Afonso, VOSlais - João Candi
do dos Rds Guerreiro, António Luis
e r..ugénio António Guerreiro dos
Santos; Comissão de Representação
Profisllional: - Vice-Presidente -

, Manuel ValagãoDias, Vogais - Pran
cisco Simão e Manuel Sacramento
,CJaIUlOÇ8, Neto.

APONTAMENTOS
.'. por DON CARLOS --ra¡

BEM dizia o Olavo lSelledito na peca
.

cJornaisl Jornais I)), apresentad ..
no palco do Teatro António Pinheiro,
durante a «Pesta em Família» n.· õ:
«No ano passado, isto já foi Urna bar
raca •.• Desta vez •.• vai ler Urn bar
racão l s
E foi, sim senhor I DOI artistas nãe

foi a culpa. Poi minha e a de todos
que desta campanha tem conheci
mento e não lhe deram apoio porque
o não Quiseram dar. Não nos referi
mos àqueles que não tiveram conhe
cimento da (Cfesta:. nem àqueles que
não puderam vir,

... ...

O fim das nossas cfestas em famlliat
não é nem será a produção

de espectáculos grandiosos. Como
mais de uma vez; dissemos, é um pre
texto, cria-se uma oportunídade para
todos aqueles que acreditem nesta
campanha, se reunirem, conversarem,
dar ideias, criticar a Comissão Orga
nizadora quando esta o mereça. fazer
perguntas, E para qualquer cidadão
«fora do circulo), fazer perguntas·
também. Tudo quanto é apresentada
no palco não passa de uma contri
buíção para uma festa, Um «espectá- .

culos em letras pequenas. Nada mais.
Evidentemente que quanto cmaiores
forem as letras do espectáculo» me

lhor será o ambiente. E' humano. E'
lógico. Artistas, profissionais e ama

dores, que não recebem nem um vin
tém .•• nem sequer um café ou uma

gasosll. O que talvez seja um pouco
exagerado e que teremos.iquando nos
for possívet, de remediar.

* *

FOI um «barracão), mas não nos

referimos a08 artistas. Não houve
um artista que não merecesse aplau
so e gratidão. O coniumo dos moços
milicianos foi bom, chegou a ser mui
to bom mesmc, Os vocalistas Amücar
Salazar Baptista (o «Mick�) e o Teles,
extraordlnártos, A Dária encantou e

pisava o palco como profissional. O
Carlos Lopes, da Luz de Tavira, foi
uma autêntica revelação. O Tó Zé
Lopes e o seu acordeon encheram a

casa de melodia toda pcrtuguesa da
maneira genial deste grande artista
algarvio. Na pequena peça de teatro
- um mero ensaio afinal - voltaram
a demonstrar grande tendência para
o teatro es moços (o Rui Amaro, o

Olavo e o Ricardo Benedito) e as
novas colaboradoras' deste ano, a

Anabela e a Mena. Sem ensaio geral.
com d.as leituras, portaram-se como

profissionais. E o 'papel do Janica,
pelo Rogério, foi também muito apre
ciado .• Isto é, o «Barracão. a que nos

referimos não inclue os moços e mo

ças que colaboraram com tanta boa
-vontade e talento.
Foi o fracasso devíde a dois facto

res. Má orga,nlzaçãQ por esta ter em

grande parte sido baseada na boa fé
em promessas não cumpridas ou tar
diamente cumpridas. Talvez demasía
da fé no próximo e falta de cautela.
A maior culpa, repito, fica comigo.

Para a prólti.�a vez terei mais cautela
e tomarei maiores precauções.

If. ...

TAMBE'M «pequei, noutro campo.
A falta de premoção desta cam

panha cE!!cudo Para A Criança Sem
Lar.... E' preciso que a população
não a esqueça, é preciso que dela se

aperceba cada Vez milis. E' preciso
que ela a compreenda e nela tenha
fé. E. para isso terei de trabalhar
mais e melhor.

.,.. *

EXEMPLO para muita ¡tente. Quan
do o Senhor Manuel Martins, Se

cretário da Câmara, foi comprar um

bilhete, lia bilheteira não quiseram
aceitar o seu dinheiro, pois até .pa
receria mal., visto a sua função na
secção dos Espectáculos exigir quan
do for preciso a sua prellença em

qualquer espectáculo. Ora o sr. Mar
tins veio ter comis¡o e entregou-me o

dinheiro: .Afinal, não se trata de um

espectáculo: é um convivio, a favor
de crianças necessitadas,. Merece
nota, embora saiba eu que o sr. Mar
tins não goste de elogios. E' um facto
sem intenção de Iisongear ou cen

graxar•• Um exemplo a registar. Nada
mais.

* *

OBRIGADO, um obrigado muito es

pecial, às meninas do côro. Sem
ensaio·gerel, foram fantásticas'
Obrigado. em nome das crianças, a

todos que nos apoiaram. E afinal, re
lativamente ,falando, não foram pou
cos .•• Desde os moços que me vie
ram dar ânimo quando, algo desmo
I alizado, bastante cansado e desilu
dido, me vi um pouco «desnorteado:.
nos bastidores, até os que estiveram
connosco nessa «Pesta em Pamllia
(N.O 5) ••• de triste memória I
Mas não deal_timos. caro leitor.

Até multo breve. com a «Pesta em
Pamilia N.O 4 •• e até Sábado ... se
Deus quiser I

Perlicipeçêo de Casamento
José Belo dos Santos, de 27 anos de idade, natural de

Castelo B-ranco, filho de João dos Santos e Joana Belo, director
do escritório de vendas da Atrium - Empreendimentos Urbanos
e Turísticos,S.A.R_L., residente em Tavira, participa para os

efeitos legais e às pessoas amigas, que vai consorciar-se no pró
ximo dia 28 de Janeiro, na igreja católica de St. Mary's Cadogan
em Londres, S. W. 3 com Miss Frances CoroUne P.tre, de
21 anos de uaturalidade inglesa, filha de ·Mr. and Mrs. Bernard
Petre, residente em 16, WaltQn Place London S. W. 3.

'STÚDIOS HELDER
RUA PROFKSSOR PINTO BARBOSA, LOTE D, N.· 69

TAVIRA
•

Fotos r6pldas em 10 segundos * 'otocóplas
de documentos (folhas soltas • de livros), em

poucos ,s_.gundo. *' Poste r's de qualquer
fotografia formato 60x90 a pre�os reduzidos

, .

Chuva Calda em "Tavira
Conforme nota gentilmente fome

cida pela Estação Agrária de Taol
ra, publicamos a quantidade de
chuoa calda.

Tendo em conta o grande interesse.
com que se aguardava, a queda de
chuvas relativamente volumosas, que
permitissem o naseímento e desenvol
..imento das culturas arvenses já efec
tuadas e a efectuar. a paragem da re

!la de citrinos e de outras culturas
(economia de água e de dinheiro),
assim como a preparação da terra

para novas plantações de árvores de
fruto e de videiras, etc., a seguir se
indicam as precipitações registad!ls
no decorrer do presente mês na Es
tação Meteorológica instalada neste
Organismo:
Dia 5
:. 19
:. 20

5,0 mílñnetros
15,8 •

.

154,0 ..

.... ...

Por terem sido anormalmente baí
X08, a titulo cle curiosidade se men

cionam também os valores dá tempe
ratura registada durante este mês:

'amp.ratu. no abrigo Temper.
Dias minIm.

MAxIma Minima na relva
-

1 16,6 5,0 -M
2 17,5 10,0 2.0
5 15,0 -, 4,0 - 5,5
4 15,6 5,0 - 1,5
5 15.6 5,5 - 2.5
6 15,6 II 4.0 - 5,5
7 168 8,0 - 0,5
8 17,0 5,5 - 5,0
9 15,6 8,0 2,5
10 16,6 8,0 1,0
11 164 II 5,5 - 2,0
12 16,4 1,8 - 6,0
15 17.6 4,2 - 5,5
14 16,8 I' 7.5 - 2,0
15 17,0

Ii
5,0 - 2,5

16 15,8 5,0 - 2,8
17 16,8 9,0 - 2,2
18 16,2

I'
8,0 2,5

19 15,6 9,6 4,0
20 7,0 5,0

Abastecimento de Agna
ao Concelho da Albufeira

No Plano de Infraestruturas Urbanís
ticas da Comisaão Regional de

Turismo do Algarve realizou·s.e a

abertura das propostas de adjudica
ção da empreitada da obra de (,Abaa
tecimento de 'ilua á zona nascente da
orla maritima do concelho de Albu
feira - condutas mestras de distri
buiçãoit. cuja ba!!e ele Iiçitação � de
15.526.756$00
Prelildiu ao acto o Dr. Pearce ·de

Azevedo (Pr.esldl'..nte da Comisllão Re
gional de Turismo�do Algarve). estan
do presentes os �rs, Dr. António Luis
Sequeira Olivliira Guimarães (Adjun
to do Procurador da República), Ca
pitão .e Mar e Guerra Cortes Car
rasco e Celestino de Matos Domin
gues (Vogais da Comissão Eltecutiya
da Comissão Regional de Turismo
do Algar'fe).
Poram presentes duas propostas, as

quais baixaram para estudo, preven·
do-se para mwito breve a adjudicação
desta impórtante obra que se cifra do
maior interesse para aquela zona de
tão forte incidência turlstica e tão
elevadas potenCialidades.
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Acção Naciona I Popular
Com pedido de publicaçt20 recebe

mos a segainte noticia:
Esteve reunida a Comissão Distrital

da Acç!o Nacional Popular de Paro,
no dia 21 de Dezembro de 197.3. Fo
ram tratados assuntos de Interesse
para o desenvolvimento do Algarve,
tendo os deputados por esta provincia
esboçado as linhas de actuação para
aquela finalidade.

GAZ ET' LH A-

o VAIVÉM
Anda o munda em rodopio,
Hámuito fora dos eixos,
Como Vela sem paolo,
E a malta a tremer de frio,
E a gente a bater os queixos.

Um ano que Dai chegar;
Outro ano que Dai partir,
E a gente fica a pensar
Se Dale a pena chorar,
Se Dale a pena sorrir.

Um ano que oem reinar
E outro que de nós se aparta,
Farto de nos massacrar
E � força nós vai deixar,
Que Dd para o ralo que o parta.

Mesmo que o tempo me afronte,
Eu cd por mim não me baldo,
Inda qse deitem a monte,
O Hotel, a Ilha e a Ponte
Passam para o ano em saldo.

Como esse Delho cameiro,
Do Olhanense, que opégt»
A o Sporting, timoneiro,
Que nao mais oem a terreiro,
li só !hes mostra um borrego ...

ZE DA RUA
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Festa em Fernflie
N.O ::I

No seguimento da campanha c Es
cudos pata a Críança sem Lars, rea-.
llzou-se a «Pestalem Familia» (N.o 5)
no Cine-Teatro António Pinheiro des-'
te cidade. Seguem ,as contas, qae po
dem ser conferidas por qualquer cí
�adio que o deseje fazer.
Receita na bilheteira • • 4,520$00
Directamente ao Público. 480$00

Soma • 4.800$00

Despesas: Alug. do Teatro 2.500$00
Cartazes, decorações, (Ba-
lões 50 Esc.), S.I.s Pis-
cais, Imposto sobre dístrí-
buição de programas, te
lefonemas, fita-cela, car-
tolina para capas de can-

ções do Natal. • •. 8�$00
Pessoal do Teatro 1 500$00

Total 4,8�Soo
Em conclu'são, materialmente a

campanha teve o prejuizo de Esc.
20$00.
Don Carlos-Secretário (Honorário)
da Campanha cEscudos Para a Crian-

ça sem Lar" Tavira
Aos 18 de Dezembro de 197�

NOTA - A campanha prossegue.
A ComissAo aszradece à Menina Ma
ria Georgina P. Duarte o donativo de
Esc, 100$00, Chequ� N.· G 5�820, da
tado de 17 de Dezembro.
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dos filhos dos empre

gadôs dos Est. Teófilo
Fontainhas Neto---

REALIZOU-SE no Dominsto. dia 16
de Dezembro, no Centro Social

do C.A.T. dos Est. Teófilo Pontai
nhas Neto, a tradicional festa de Na
tal dedicada aos filhos dos emprega
dos e operários da empresa.
'As 16 horas foram distribuidas

lembranças de Natal a mais de 150
crianças e em seguida foi-lhes servi
do um lanche que muito alegrou a

rapaziada. No final houve um espec
táculo de variedades com a colabora
ção de muitos elementos do Zig-Zag
Show, .

Assistiram a08 festejos os pais clal
criancinhas, dirigentes do C. A. T. e
todos os membros do Conselho de
Adminiitraçao da Empreia,

Fasem Anos:

Hoje - D. Berta Valente Padinha.
D. Maria Josefa do Carmo Duartede
Brito, srs, José do Nascimento; Mar
ques da Conceíéão Viegas e a meni
na Madalena'Dulce Bernardo Pimpão.
Em 50 - D. Maria João Fagundes

Peres, D. Maria da Glória Oliveira
Bomba Leitão, srs, dr, Manuel Sabino
Costa Trindade, Jaime Luis Santos
Peres, Flausino Sabino VielZas, JOllo
Sabino Pires da Encarnação e o me
nino Paulo JorSle Cavaco de OIi'l�lra
Cruz.
Em 51 - D. Ermelinda da Concei

ção Lima, D. Maria de Lourdes Neto
da Silva, sr, juvênclo Abel Gomes
Peres e a menina I:.;uzia Mariá Belda
de Correia.
Em 1 - D. Maria Eduarda Cordei

ro Conceição, D. Isabel da Silveira
Vargues, D. Maria João Costa, D.
Marcela do Nascimento Costa Trin
dade, D. LulsaNieszas Nobre, D. Ca
tarina Camacho Infante Peleja e os
srs. António Victor Martins e Antó
nio Jesé Severino Mariano.
Em 2 - D- Maria Helena da Siltla

Modesto de Basto e as meninas Ma
ria Dlná Ramos Afonso e Maria Ana
bela Pinto Conceição.
Em 5 - D. Maria Beatriz da As

sunção Galhardo, D. Helena da Silva
Rosa, O. Maria Natália Sebinha Mon
teiro PreSlo, srs. Carlos de Nery Fer
nandes Bandeira, João Martins Vic
tot e António João da Silva Matos.
Em 4 - Srs. Amadeu da SI1V8 Fer

nandes, Carlos Viegas do Nascimento
Rocha e o menino João António,

Partfdas e Chegadas
Em serviço. partiu para o Ultramar

o sr. Padre Capelão Capitão Prancis
co Assis, que estava prestando servi
ço em Odivelas e que fora durante a
sua estadia nesta cidade, como Cape
lão do C.I.S.M.I., um grande reno
vador da nossa ilZreja de São Fran
cisco.
'Aquele nosso amigo desejamas

muitas venturas no desempenho da
sua missão espiritual em terras por-
tuguesas de • Africa.

.

- Partiu para Londres, onde se vai
consorciar, o sr. José Belo dos San
tos, director do escritório de 'fendas
da Atrium.

.

- No gozo .e férias encontra-se
no Algarve, o nosso comprovinciano
sr. Capitão Diniz Joaquim Brás Se
bastião.

FE$'TIVAL oe
CONCERTC)S':
DO ALGARVE
-ANO DE 1974
Um grupo de apreciadores da boa

música e ami !los do Alllarve vai em

preender uma série de concertos. a
realizar no Cinema Santo António,
em Paro.

.
,

A Comisslo Organizadora é '"presi'
dida pelo sr, Audré Jordan, sendo se

cretário o Arq. Luis Nõbre Güei1eà.:
A Socíedade Portuguesa dé J�oJ)¢C?f."
t08; presidida pel� Marqueza d. Ca
dual, dá a saa cofaboraêãõ� O-coj¡�·
cerro inaugural terá a Presença. d�
Sna Bxcelêncla o Senhor Presídeñtê
da República. . ". ,

O pro�rama deala 1.- .c§rie é 'o�.ê"·
guinte; . .

z¡ de Janeiro - A «English Natio
nal Orchestra �

.

sob a direcção de
Maestro William Rutledge.

18 de Fevereiro-e-A Orquestra Sin
fónica da Emissora Nacional, -sob a
direcção do Maestro Alvaro Cassuto,
5 de Março - A «London Chamber

Orchestra» sob a direcção do Maes
tro Richard Schumacher.

15 de Abril - O cantor português
José Oliveira Lopes, acompanhado
ao piano por Tania Achot.
Em Maio (em dia a fixar) - A or

questra da .Radio Television Espano
la. com a

.

solista Ligia de la Rocha.
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CONCURSO Df CHAROtAS
NA LUZ DE 'AVIR-A
Piel às tradições, a Casa do Poso

de Luz de Tavira realiza no próximo
Dia de AnQ Novo, o tradicional Con
curso de Charolas que atrai àquela
localidade milhares de pessoas, que
durante o dia lhe dão um ar festivo.
Música, cantigás e foguetes, se�ãô'

a nota alegre claquele prlmeíre dia de
1974, numa Invocação de folclore re

gional tão típico daquela freguesia. .

E o tradicional cântico das Janei
ras continua a ser relembrado graças"
à colaboração da Casa do PO'fO da
freguesia que deseja manter tão velho:
quão típico costume.

'b i"
7

BAilE DA PASSAGEM' DO ANO

no Clube Recreativo Tavirense-
Na noite de 31 de Dezembro

realiza-se no Clube Recreativo
Tavirense, o baile comemora

tivo da passagem do ano; ó

qual será abrilhantado pelo'
conjunto .Sequência V-.
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